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196 novas progênies de meios-irmãos, selecionadas no
campo de recombinação, do ciclo II de seleção. - Cieso
Antônio Pstto Pacheco, Eder Fetteiru ArrieI, Magno Anrô-
nio Peno Ramalho.

SELEÇÃO MASSA].. PARA PROLIHCIDADE
NA POPULAÇAO DE MILHO CMS 39

Visando verificar a eficiência da seleção massa I para
os caracteres prolificidade e peso de espigas, quando esta é
realizada em diferentes densidades populacionais, efetuou-
se, em 1990, na área experimental do CNPMS, EMBRAP A,
o primeiro ciclo de seleção massa I com controle biparental,
conforme metodologia proposta por Paterniani (1978). A po-
pulação de milho CMS 39 foi plantada em três lotes contí-
guos, nas densidades populacionais de 25.000 pilha, 37.500
pl/ha e 50.000 pí/ha, No ano agrícola 19W/91, fez-se a avalia-
ção desse ciclo de seleção em experimentos conduzidos nas
localidades de Lavras, MG, Sete Lagoas, MG, e Goiânia,
00, utilizando-se o delineamento em blocos casualizados,
esquema fatorial 32, sendo três níveis de densidades de plan-
tio utilizadas nos lotes de seleção (DPS) e três níveis de den-
sidades de plantio utilizadas nos experimentos de avaliação
(OPA). As densidades de plantio utííízadas na seleção foram
estatisticamente diferentes para o caráter prolificidade, sen-
do que o peso de espigas não sofreu efeito diferenciado das
respectivas densidades, conforme pode ser visto na 'Iabela 215.

Através dos índices de prolificidade (espigas/planta) e
da resposta direta com a seleção em relação ao ciclo origi-
nal (Iàbela 215), constatou-se que a seleção massal foi mais
efetiva em melhorar a prolificidade quando realizada no in-
tervalo entre 37.500 pl/na e 50.000 pilha. Na média das três
densidades de plantio em que foram realizadas as respecti-
vas seleções, constatou-se um aumento de 4,85% no índice
de prolificidade, sendo este aumento condizente com a litera-
tura. Com relação ao peso de espigas, obteve-se um incre-
mento de apenas 0,92%, ficando abaixo das expectativas e
dos relatos em literatura, - Camilo de Lélis Morello, Mano-
eI Xsviet dos Santos, Antônio Carlos de Oliveira, Magno
Antônio Patto Ramalho.

TABElA 215. Valores médios obtidos nos ensaios de avaliação para o
índice de prolificidade e peso de espigas, considerando
os três nfveis de densidades de plantio utilizados na sele-
ção com os respectivos percentuais em relação ao ciclo
original (CO) da população CMS 39. Ano agrícola 1990/91.
CNPMS, Sete Lagoas, MG, 1992.

DPS índice de prolificidade Peso de espigas
(plantas/ha ) (esp./planta ) (% CO) (Kg/ha) (% CO)

25.000 1,096 b1 101,01 6.617,5 a 100,57
37.500 1,162 a 107,09 6.665,7 a 101,31
50.000 1,155 a 106,45 6.637,0 a 100,87

CO 1,085 100,00 6579,5 100,00

lMédias seguidas de mesma letra (coluna) não diferem significativamente
entre si, pelo teste de Thkey, a 5% de probabilidade.

FSTIMATIVAS DE VARIÂNCIAS AMBIENTAIS E
GENÉTICAS PARA CARACfERES DE PRODUÇÃO

NA POPULAÇÃO DE MILHO CMS 39

o melhoramento de populações é um processo lento
e contínuo, onde o melhorista tem a responsabilidade de se-
lecionar os genótipos superiores, efetuar a recombinação e
reiniciar o processo seletivo. Em todas as etapas, o ambien-
te é um fator que exerce grande influência, pois atua dificul-
tando o reconhecimento dos melhores genótipos; entretan-
to, durante a recombinação, esse fenômeno é mais acentua-
do, uma vez que esta é efetuada em um local e a identifica-
ção dos genótipos considerados superiores é baseada nos Ie-
nôtípos de plantas individuais. Quanto maior a influência am-
biental, maior o risco de escolher famílias que não são gene-
ticamente superiores, comprometendo, dessa maneira, o pro-
grama de melhoramento. Uma das alternativas de se averi-
guar a interferência de variações ambientais é a utilização
de estimativas das variâncias ambienta-I e genética, as quais,
pelas suas magnitudes, podem evidenciar as possibilidades
de sucesso com a seleção.

Objetivando prever o sucesso com a seleção para os
caracteres peso de grãos e peso de espigas, em diferentes
densidades populacionais, procurou-se obter as estimativas
de variâncias feno típicas, ambientais e genéticas, relaciona-
das com tais caracteres, na população de milho CMS 39.
No ano agrícola 1990/91, na área experimental do CNPMS,
Sete Lagoas, MG, efetuou-se o plantio da população CMS
39 em três lotes de plantas, correspondentes às densidades
populacionais de 25.000 pl/ha, 37.500 pilha e 50.000 pilha.
Para os respectivos lotes, a cada três linhas de plantio com
a população CMS 39 intercalouse uma linha com o híbrido
simples fêmea do BR 201 (HS). Na colheita, foram tomados
os dados de plantas individuais para os caracteres peso de
grãos e peso de espigas em gramas/planta. Em cada densida-
de populacional, foram colhidas plantas competitivas, sendo
70 plantas para o híbrido simples fêmea do BR 201 e 100
plantas pam a população CMS 39. Com os dados referen-
tes às plantas do HS, estimaram-se as variâncias ambientais
( 02 E), e com os dados referentes às plantas da população
CMS 39, estimaram-se as variâncias fenotípicas (02 F), para
os dois caracteres, nas três densidades populacionais. Pela
diferença entre as estimativas de variâncias fenotípicas e va-
riâncias ambientais, obtiveram-se as estimativas de variâncias
genéticas ( 02(}) entre as plantas da população CMS 39.

Pode-se observar, na 1àbela 216, que as estimativas
das variâncias genéticas constituíram, aproximadamente, a
metade das estimativas de varíâncías fenotípicas, proporcio-
nando evidências satisfatórias quanto às possibilidades de se-
lecionar genótipos superiores, para os dois caracteres, a par-
tir dos fenótipos expressados. 1ànto para o peso de grãos/
planta quanto para o peso de espigas/planta, o lote de plan-
tas correspondente à densidade populacional de 37.500 pilha
foi o que apresentou a maior contribuição da variância gené-
tica em relação à variãncía fenotípica, devido ao melhor con-
trole sobre a variação ambiental,

Através desses resultados, pode-se concluir que o am-
biente, principalmente a área de plantio, mostrou homoge-
neidade suficiente para que a seleção fenotípica de plantas



individuais fosse eficaz, possibilitando, desta forma, ganhos
genéticos com a continuidade do programa de rnelhoramen-
to. - Camilo de Lélis Morello, Manuel Xavicr dos Santos,
Antônio Carlos de Oliveira, Magno Antônio Palio Ramalho.

TABELA 216. Estimativas de variAncias fenoúpicas, ambientais c gcné-
ticas para os caraeieres pcM>de grãos 19ntmaS/planta) e
peso de espigas (gramas/planta), para a população de
milho CMS-39, considerando-se ires níveis de densidades
de plantio. Ano agricola 199W9f. CNI'MS. Sete Lagoas,
MG,I992

Dpl
Peso de grãos (g/planta) Peso de espigas (g/planta)

(pilha) cfF dE (/G alF a2E dG
25.000 1.173,56 651,05 522,50 1.596,70 714,28 882,40
37.500 1.190,06 504,78 ó85,28 1.537,89 622,85 915,04
50.000 1.155,90 657,16 498,74 1.272,92 742,40 530,48

lDensidades populacionais (plantas,lha)

GANHO ESPERADO E REAI.JZADO NA POPULA-
ÇÃO DE MIl1iO CMS 39 APÓS ~ CICLOS

DE SELEÇÃO ENTRE E DEN1RO DE
PROG~ DE MEIOS-IRMÃos

Foi realizada a avaliação de 3 ciclos de seleção entre
e dentro de progênies de meios-irmãos na população CMS
39, visando verificar o sucesso com a seleção e também afe-
rir as estimativas dos parâmetros genéticos, sobretudo do ga-
nho esperado com a seleção.

Para ísso, as populações original, ciclo O, ciclo I e ciclo
11 foram avaliadas no delineamento de blocos casualizados,
com 10 repetições, em parcelas de 4 linhas de 5,Om, nas loca-
lidades de Sete Lagoas, Lavras, Ribeirão \érmelho e Santo
Antônio do Amparo, em Minas Gerais,

Constatou-se, para a produção de grãos, que o ganho
realizado por ciclo, na, média dos 4 loca~ foi de 3,6%, valor
este inferior à estimativa do ganho esperado médio por ciclo,
que foi de 7,2%.

A defasagem entre os ganhos realizado e esperado p0-
de ser explicada pela forte ínteração progênies x ambientes
estimada nos 3 ciclos. Para diminuir esse problema, sugere-
se colocar como testemunha intercalar a população gerada
pelo último ciclo ou, mesmo, avaliar os ciclos seletivos ante-
riores concomitantemente à avaliação das progênies de ca-
da novo ciclo. - Éder Ferreira ArrieI, Magno AntÔnio Patto
Ramalbo, CJeso Antônio Patto Pecbeco.

AVAUAÇÃO DE 400 FAMÍllAS ENDOGÂMICAS SI
DA POPUlAÇÃO DE MII.HO SINTÉ1lco EI1TE

A formação do Sintético Elite teve ini:K> em 1987 e
os procedimentos para sua síntese estão no Relatório Técni-
co Anual do CNPMS, período 1985-1987. No lote ísolado
da terceira recombinação, em abrill9O, foram obtidas 400 fa-
mllias endog;1micas S , que foram avaliadas em Sete Lago-
as,MG (90/91), em sok, fértil e em solo de cerrado com defi-
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ciência de nutrientes, principalmente o nitrogênio. A 1àbela
217 evidencia os resultados médios obtidos para cada condi-
ção ambienta I, tendo-se como testemunha a própria popula-
ção nao endógama S. Elite. O caráter que mais sofreu com
a depressão por endogamia foi peso de espigas, mostrando-
se mais pronunciado no cerrado (58%) que em solo fértíl
(42%). O segundo caráter mais afetado foi o índice de espi-
gas, cuja depressão por endogamia foi de 29% e 12%, res-
pectivamente, para solos de cerrado e fértil. Para os demais
caractcres, as depressões por endogamia, dentro de cada am-
biente, foram baixas e de magnitudes mais ou menos seme-
lhantes. Considerando as duas diferentes condições ambien-
tais, pode-se perceber, na 1àbela 217, que os valores médios
obtidos foram mais altos no ambiente favorável (fêrtil), não
se observando, todavia, valores díscrepantes entre os ambien-
tes favoráveis e desfavoráveís para os caracteres de 50% de
florescimento masculino, altura de planta e de espiga. Dife-
renças mais acentuadas foram observadas para as médias
dos caracteres, porcentagem de acamamento + quebramen-
to e índice de espigas, cujos valores mas altos foram no so-
lo fértil. Com relação ao caráter produtividade, as 400 S ava-
liadas em solo fértil foram 13,88 vezes mais produtivas que
as de cerrado, mostrando de forma bem clara que o compo-
nente mais afetado na condição estresse é a produção. Es-
sa população apresentou excelentes expectativas para o pro-
grama de melhoramento, pois sua produção em solo fêrtiJ,
de 9.375 kg/ba (làbela 217), é considerada satísfatóría e em
solo de cerrado se destacaram famílias com alta capacidade
produtiva. \-ale a pena ressaltar que, entre os 10% das famí-
lias SI selecionadas, 18 delas estavam repetidas em cada am-
biente. - ManoeI Xavier dos Santos, C1eso AntÔnio Peno Pa-
checo, Paulo EvarislO de Oliveira Guimsrêes; EIro Eugeio
Gomes e Gama, Álvaro Eleulério da Silva.

'L\BElA 217. 'Y.llores médios obtídos em Sete Lagoas, MG (solos de
cerrado e fértil), com 400 SI da população S. Elite, com
a testemunha (pop. S. Elite) e com os 10% SI seleciona-
das, considerando 08 caracteres 50% de tlOrescimento
maacu1ino (dias), altura de plaDta (AP) em m, altura de
c:apiga (AR) em m, % de acamamcnto e quebrameato
(A+ Q), fndicc de c:apipa (lE) e peso de espigas despa·
lhadaa (PE), em kgIha. Ano 'agrfcola 1990191. CNPMS,
Sete Lagoiís, MG, 1992.

Solo de cerrado

floco AP AE A+Q 1E PE

400S 63,5 1,78 1,00 1;59 0,60 1.402
S. Eiile(I) 62,5 1,88 1,12 1,60 0,85 3.361
S se-
ieh(lO%) 63,0 1,88 1,06 1,45 0,83 2m

Solo fértil

400 S 59,0 1,90 0,90 2,56 1,15 5.440
S. Eüle(I) 60,0 2,15 1,12 2,56 1,30 9.375
S se-
ieh(lo%) 59,0 1,99 1,04 2,52 1,28 8.256


